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Agradecemos a Atena Editora que proporcionou que fosse real este momento e da 
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RESUMO: O estudo objetivou diagnosticar o 
elemento motor equilíbrio de alunos da Educação 
Infantil, de uma Escola Municipal de Itapiranga 
– Santa Catarina, sendo caracterizado como 
uma pesquisa descritiva de levantamento de 
dados de cunho quali-quantitativo. Esse estudo 
foi composto por uma amostra de 73 alunos 
regularmente matriculados na Educação Infantil. 
Como instrumento de coleta de dados foi utilizado 
o Manual de Desenvolvimento Motor proposto 
por Rosa Neto (2002) e para a análise dos 
resultados foi utilizada a análise de frequência 
absoluta e relativa. Após a coleta e tabulação 
dos resultados, foi constatado que a maioria dos 
alunos participantes tem idade cronológica e idade 
motora igual há 48 meses. Destaca-se o fato de 
que nenhum dos alunos possui idade cronológica 
igual a 24, 84 e 96 meses, porém, nota-se que 
2 alunos encontram-se com idade motora de 24 

meses, 4 alunos apresentam idade motora de 
84 meses e 2 alunos de 96 meses. Além disso, 
constatou-se que o grupo feminino apresenta 
melhores resultados na classificação “Normal 
Médio” e uma maior classificação em “Normal 
Baixo”, visto que o grupo masculino apresenta 
melhores resultados, somente, na classificação 
“Normal Alto”. Desse modo, podemos concluir 
que é extremamente importante aplicar testes 
que avaliem o desenvolvimento motor das 
crianças, para assim desenvolver atividades que 
auxiliem no aprimoramento e desenvolvimento 
das capacidades motoras.
PALAVRAS-CHAVE: Desenvolvimento-motor, 
Equilíbrio, Educação Infantil.

DIAGNOSIS OF THE BALANCE MOTOR 
ELEMENT OF CHILDREN’S EDUCATION 
STUDENTS IN A MUNICIPAL SCHOOL IN 

ITAPIRANGA - SANTA CATARINA
ABSTRACT: The aim of this study was to 
diagnose the motor element balance of pupils 
of Early Childhood Education, from a Municipal 
School of Itapiranga - Santa Catarina, being 
characterized as a descriptive research of 
qualitative and quantitative data collection. This 
study was composed of a sample of 73 students 
regularly enrolled in Early Childhood Education. 
The Motor Development Manual proposed by 
Rosa Neto (2002) was used as instrument of data 
collection and the absolute and relative frequency 
analysis was used for the analysis of the results. 
After collecting and tabulating the results, it 
was found that the majority of the participating 
students had chronological age and motor age 
equal 48 months. It should be noted that none 
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of the students has a chronological age equal to 24, 84 and 96 months, but it is noted that 2 
students are at motor age of 24 months, 4 students present motor age of 84 months and 2 
students of 96 months. In addition, it was found that the female group presented better results 
in the “Normal Normal” classification and a higher classification in “Normal Low”, since the 
male group presented better results only in the “High Normal” classification. In this way, we 
can conclude that it is extremely important to apply tests that evaluate the motor development 
of the children, in order to develop activities that help in the improvement and development of 
the motor capacities.
KEYWORDS: Motor Development, Equilibrium, Early Childhood Education.

1 | 	INTRODUÇÃO
A criança ao iniciar sua vida escolar, já carrega um vasto conhecimento acerca de 

movimentos que são desenvolvidos desde seu nascimento. Estes movimentos, no entanto, 
devem ser aprimorados e aperfeiçoados no período pré-escolar através de atividades que 
possibilitem tais ações, e consequentemente melhorem o desenvolvimento motor. 

Segundo Balbé, Dias e Souza (2009, p. 1 apud NANNI, 1998):

A Educação Infantil é o primeiro e decisivo passo para se atingir a 
continuidade no ensino com produção e eficiência desejáveis, tendo como 
objetivo principal o desenvolvimento da atividade global que é caracterizado 
pelo prolongamento de experiências de movimentos básicos, facilitando a 
escolaridade da criança e incorporando-se diretamente em outras fases do 
desenvolvimento ao longo da vida. 

Dessa forma, os autores Balbé, Dias e Souza (2009, p. 1 apud GALLAHUE; 
OZMUN, 2002) afirmam que a escola é um local adequado que oferta possibilidades para 
o desenvolvimento motor das crianças, sabendo que a brincadeira é um meio importante 
para o aprendizado. 

Com base nisso, Longhi e Basei (2010, p. 1) afirmam que: 

É preciso trabalhar o desenvolvimento motor com a criança para que ela 
conheça o seu corpo para então entender o contexto onde vive. Experiências 
de movimento são fundamentais na criança desde seus primeiros dias de 
vida, para ela começar a perceber suas habilidades motoras. Para isso, é 
necessário proporcionar a criança todo e qualquer tipo de experiência de 
movimento [...].

Com isso, Balbé, Dias e Souza (2009, p. 1) afirmam que, “Oferecer a criança 
oportunidade de mover-se, usando da sua criatividade, significa estabelecer experiências 
que propiciarão desenvolver habilidades motoras fundamentais por meio de padrões 
básicos de movimentos”. 

Essas experiências de movimentos são proporcionadas através de atividades 
lúdicas, de jogos e de brincadeiras de roda, de forma livre ou orientada na Educação Física, 
e fornecem informações sobre si mesmo e sobre o mundo que os cercam.
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Contribuindo ainda, Basei (2008, p. 1) afirma que:

A Educação Física tem um papel fundamental na Educação Infantil, pela 
possibilidade de proporcionar às crianças uma diversidade de experiências 
através de situações nas quais elas possam criar, inventar, descobrir 
movimentos novos, reelaborar conceitos e ideias sobre o movimento e 
suas ações. Além disso, é um espaço para que, através das situações de 
experiências – com o corpo, com materiais e de interação social - as crianças 
descubram os próprios limites, enfrentem desafios, conheçam e valorizem 
o próprio corpo, relacionem-se com outras pessoas, percebam a origem 
do movimento, expressem sentimentos utilizando a linguagem corporal, 
localizem-se no espaço, entre outras situações voltadas ao desenvolvimento 
de suas capacidades intelectuais e afetivas, numa atuação consciente e 
crítica.  

Corroborando, Longhi e Basei (2010, p. 1) afirmam que todos e quaisquer tipos de 
movimentos são importantes para as crianças e que as experiências de movimento quando 
praticadas com certa frequência, não são mais esquecidas ao longo da vida. Dentre essas 
experiências de movimento motor pode-se citar a agilidade, flexibilidade, velocidade, força 
e equilíbrio.

Com base nisso, o presente estudo irá centrar-se no equilíbrio motor, que de 
acordo com Bankoff e Bekedorf (2007, p. 1 apud DOUGLAS, 2002) é uma variável do 
desenvolvimento motor e está relacionado com o corpo e uma determinação de posição 
em relação ao espaço.  

Segundo Rosa Neto (2002, p. 17) “O equilíbrio é a base primordial de toda ação 
diferenciada dos segmentos corporais. Quanto mais defeituoso é o movimento, mais 
energia consome. [...]”. 

O autor supracitado ainda afirma que “[...] O equilíbrio é o estado de um corpo 
quando forças distintas que atuam sobre ele se compensam e anulam-se mutuamente”. 

Sendo assim, o objetivo geral deste estudo foi verificar o elemento motor equilíbrio, 
de alunos da Educação Infantil de uma Escola Municipal de Itapiranga – Santa Catarina.

2 | 	METODOLOGIA

2.1	 Caracterização da pesquisa
Este estudo caracterizou-se como sendo uma pesquisa descritiva de levantamento 

de dados de cunho quali-quantitativo.
De acordo com Oliveira (2011, p. 21) apud Gil (1999):

[...] as pesquisas descritivas têm como finalidade principal a descrição das 
características de determinada população ou fenômeno, ou o estabelecimento 
de relações entre variáveis. São inúmeros os estudos que podem ser 
classificados sob este título e uma de suas características mais significativas 
aparece na utilização de técnicas padronizadas de coleta de dados.
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Segundo Gil (2008, p. 175) a análise qualitativa não possui fórmulas e receitas pré-
definidas, nela, a análise dos resultados vai depender do pesquisador, de sua capacidade 
e estilo.

Já a análise quantitativa, segundo o autor supracitado, está relacionada com os 
levantamentos de dados e procedimentos analíticos. 

A população deste estudo foi composta por crianças regulamente matriculadas na 
Educação Infantil. A amostra contou com 73 alunos, matriculados no turno vespertino, de 
uma escola municipal do Município de Itapiranga/ Santa Catarina, com idades entre 3 e 6 
anos, dos sexos masculino e feminino. 

O critério de participação dos alunos foi a entrega do Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido (TCLE), assinado pelos pais e/ou responsáveis. E a seleção realizou-se de 
forma intencional.

2.2	 Instrumentos de coletas de dados
Para o presente estudo utilizou-se a Escala de Desenvolvimento Motor, proposta por 

Rosa Neto (2002), para coletar os dados sobre o índice de desenvolvimento motor no que 
tange o elemento equilíbrio.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1	 Diagnóstico e comparativo entre a idade cronológica e motora do 
elemento motor equilíbrio

Com o intuito de verificar o elemento motor equilíbrio, de alunos da Educação Infantil 
de uma Escola Municipal de Itapiranga – Santa Catarina, comparou-se a idade motora e 
cronológica de crianças com idades de 36 a 72 meses.  

De acordo com Rosa Neto (2002, p. 37) a idade cronológica das crianças é obtida 
através da data de nascimento, expressa em dia, mês e ano, e deve ser transformada em 
meses, como por exemplo, 2 anos e 1 mês equivalem a 25 meses.  Já a idade motora 
relacionada ao equilíbrio “é obtida através da soma dos valores positivos alcançados nos 
testes [...], expressa em meses” (ROSA NETO, 2002, p. 38). 

Assim sendo, no gráfico 1 apresenta-se a comparação geral entre a idade motora e 
a idade cronológica das crianças participantes desta pesquisa. 
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Gráfico 1 – Comparação geral entre idade motora e cronológica dos alunos da educação 
infantil

Fonte: os autores

Percebe-se que a maioria dos alunos participantes tem idade cronológica e idade 
motora igual há 48 meses ou 4 anos. Destaca-se o fato de que nenhum dos alunos possui 
idade cronológica igual a 24, 84 e 96 meses, porém, nota-se que 2 alunos encontram-se 
com idade motora de 24 meses, 4 alunos apresentam idade motora para 84 meses e 2 
alunos para 96 meses.

Acredita-se que o resultado destes 2 alunos com idade motora inferior a idade 
cronológica, sendo idade motora de 24 meses, possa estar relacionado com a timidez, o 
desconhecimento das atividades e testes aplicados, e a falta de vivência escolar com a 
pesquisadora. Desse mesmo modo, acredita-se também que a superioridade dos resultados 
motores das crianças que apresentaram idade motora de 84 e 96 meses esteja relacionada 
com a vivência e prática de atividades que desenvolvem o motor, tanto na escola como fora 
do ambiente escolar. 

Gallahue e Ozmun (2003) afirmam que o indivíduo está em constante mudança 
e é através dela que adquire controle de seus movimentos e de seu próprio corpo. Este 
controle é proporcionado pela interação entre a necessidade da tarefa, do indivíduo e das 
condições do ambiente.

Corroborando com essa afirmação, os autores Gomes et al (2013, p. 1) acreditam 
que a criança se desenvolve por meio do movimento quando executa diferentes formas 
de se movimentar, melhorando assim a coordenação e a precisão das ações realizadas. 
Acredita-se que quanto maior for a gama de movimentos apresentados e ensinados as 
crianças, melhor será o seu desenvolvimento motor. 
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Pivoto e Bagnara (2013, p. 1) também concordam que é na fase da infância que as 
crianças estão sujeitas a grandes mudanças no desenvolvimento e na aprendizagem motora, 
pois encontram-se na fase de desenvolvimento das habilidades motoras fundamentais, na 
qual, o professor possui maior acesso e possibilidade de trabalho.

Visto isso, Gomes et al (2013, p. 1) afirmam também que:

Na Educação Infantil, a Educação Física utiliza-se de jogos e brincadeiras 
como um poderoso instrumento para auxiliar o desenvolvimento das crianças, 
seja no plano motor, afetivo ou cognitivo. A relevância do trabalho focado 
no desenvolvimento motor consiste no conhecimento da aplicação de 
atividades que explorem o movimento considerando o aspecto das fases e 
estágios adequando-as as necessidades de aprendizagem das crianças pré-
escolares.

Desse modo, é notável que as crianças que possuem mais oportunidades de realizar 
atividades extracurriculares, que visam desenvolver aspectos motores, ou até mesmo que 
possuem um lugar mais adequado para brincar, além das aulas de Educação Física na 
escola, detém uma facilidade maior em realizar os testes propostos na bateria de Rosa Neto 
(2002), pois, mesmo sem perceber, utilizam-se destes movimentos em suas brincadeiras. 

À vista disso, a tabela 1 apresenta a comparação entre os sexos masculino e 
feminino, tabulados através da soma do quociente motor geral (QMG) que segundo 
Rosa Neto (2002, p. 38), é “obtido através da divisão entre a idade motora geral e idade 
cronológica multiplicado por 100”. A representação desses resultados é realizada através 
da técnica de frequência absoluta e relativa.

Variáveis/
Classificação

Masculino (n=30) Feminino (n=43) Total (n=73)
n (%) n (%) N (%)

Equilíbrio
Muito Inferior 2 7% 2 5% 4 5%

Inferior 2 7% 3 7% 5 7%
Normal Baixo 5 17% 11 26% 16 22%
Normal Médio 10 33% 16 37% 26 36%
Normal Alto 8 27% 4 9% 12 16%

Superior 1 3% 4 9% 5 7%
Muito Superior 2 7% 3 7% 5 7%

Tabela 1 – Classificação do equilíbrio motor de crianças da Educação Infantil

Fonte: os autores
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Por meio da tabela 1, pode-se perceber que o grupo feminino apresenta melhores 
resultados na classificação “Normal Médio” e uma maior classificação em “Normal Baixo”, 
visto que o grupo masculino apresenta melhores resultados, somente, na classificação 
“Normal Alto”. 

Chama-se a atenção também, para fato de que na classificação “Muito Inferior” 
encontram-se 7% dos alunos do grupo masculino e 5% do grupo feminino. 

Em um estudo realizado pelos autores Longhi e Basei (2010), com crianças entre 
4 e 6 anos de um centro educacional infantil da cidade de Maravilha – Santa Catarina, 
utilizando-se do Manual de Desenvolvimento Motor de Rosa Neto (2002), constatou-
se que o desenvolvimento motor relacionado ao equilíbrio das crianças não apresentou 
índices muito inferiores ao padrão proposto por Rosa Neto (2002). Os autores salientam 
que os resultados inferiores de algumas crianças podem estar relacionados a fatores de 
interferência, como a maturação e o ambiente. 

Ao comparar tais resultados com nosso estudo, pôde-se notar que os resultados 
apresentados também possuem índices parecidos com o padrão proposto por Rosa Neto 
(2002) e acredita-se que os resultados inferiores também estejam intimamente ligados com 
a maturação e o ambiente de vivência das crianças. 

Considera-se o fato de que essas crianças com resultados inferiores, possam ter 
se sentido intimidadas com a presença da pesquisadora e assim não conseguiram realizar 
os testes com destreza, pois percebeu-se durante a coleta dos dados, que se tratam 
de crianças tímidas e que não apresentam dificuldades durante a realização de outras 
atividades motoras, tanto dentro, quanto fora de sala de aula. 

Entende-se também que, alguns dos resultados inferiores encontrados em nossa 
pesquisa estejam relacionados com a falta de seriedade de algumas crianças, por ainda 
não conseguirem compreender a importância da aplicação dos testes e implicância do 
equilíbrio na vida.

Outrossim, ao observar a tabela 1 nota-se que na classificação “Superior” e “Muito 
Superior” apresentaram-se os seguintes resultados: 3% e 7% para o grupo masculino e 
9% e 7% para o grupo feminino, respectivamente. Pressupõem-se então, que estes alunos 
possuam mais facilidade, destreza e desinibição para realizar as atividades, além de talvez 
possuir mais oportunidades de desenvolvimento extraclasse e assim, maior facilidade em 
realizar os testes propostos.

Desse modo, os autores Debastiani e Sardi (2012, p. 1 apud GALLARDO, 2004, p. 
38) afirmam que o equilíbrio intervém de forma direta na execução de uma tarefa motora, e 
possui relação com as superfícies de apoio, a localização do centro de gravidade do corpo 
e com a forma como o peso do corpo está distribuído na superfície de apoio, interferindo 
assim se a atividade será realizada com maestria ou não.  

Corroborando com tais afirmações, Longhi e Basei (2010, p. 1 apud ARAÚJO, 1992, 
p. 36) concordam que, em um contesto geral, o equilíbrio tem um papel muito importante 



 
A Educação Física como Área de Investigação Científica 3 Capítulo 6 63

na vida da criança, pois o aperfeiçoamento motor da mesma só será mantido se ela for 
levada a sustentar um equilíbrio corporal estático e dinâmico, através de atividades que 
requeiram isso.

Os autores supracitados apontam também que a importância do equilíbrio e a 
interação com o meio estão ligadas ao saber fazer pedagógico, pois é através da atuação 
do professor que a atividade auto estruturante se desencadeará.  

Assim, Botion e Rosa (2017, p. 2) ressaltam que a importância das competências 
físicas das crianças, como o equilíbrio no ambiente escolar, torna-se importante no 
desenvolvimento e na vida do indivíduo, pois é na fase pré-escolar que os alunos 
desempenharão movimentos e testarão suas habilidades em atividades. 

Desse modo, o professor precisa compreender a importância do desenvolvimento e 
aprimoramento do equilíbrio na Educação Infantil, para desenvolver atividades coerentes 
com cada faixa etária, gerando estímulos para que a criança obtenha o melhor resultado 
possível nessa fase da vida. 

3.2	 Influência do equilíbrio no desenvolvimento de crianças da educação 
infantil

Sabe-se que o equilíbrio possui grande importância e é necessário para a vida em 
todas as atividades que são realizadas, desde o caminhar até o manter-se em pé, tanto 
para crianças quanto para adultos. 

Desse modo, tendo o conhecimento de que o equilíbrio está presente em nosso dia-
a-dia e precisa ser desenvolvido desde o nascimento até a morte, além de que a falta do 
mesmo pode ocasionar problemas, este estudo também possui o intuito de descrever sobre 
a influência do equilíbrio no desenvolvimento de crianças da Educação Infantil.

Sendo assim, Duarte e Fachineto (2011, p. 15) descrevem o equilíbrio como sendo “a 
capacidade do corpo de assumir e sustentar qualquer posição contra a força da gravidade, 
onde todas as forças que agem sobre este corpo são anuladas”. 

Contribuindo, Bozza (2017, p. 1) coloca que o equilíbrio acontece de duas maneiras, 
estático e dinâmico. Na forma estática, os movimentos acontecem sem a movimentação 
dos membros inferiores, e na forma dinâmica, na qual o movimento é realizado com a 
movimentação dos membros inferiores. Desse modo, o autor confirma que para ambas as 
formas de equilíbrio, deve-se haver um bom desenvolvimento do mesmo na infância, o que 
ocasionará em menores impactos na vida adulta.

Assim, para Forchezatto e Fachineto (2008, p. 13 apud BESSA; PERREIRA. 2002) 
todos os movimentos aprendidos durante os seis primeiros anos de vida formam a base 
primordial para as aprendizagens motoras posteriores. Para os mesmos, as habilidades 
motoras que a criança adquire na infância são aperfeiçoadas na idade adulta, desse modo, 
se uma criança for pouco estimulada ou apresentar deficiência no desenvolvimento motor 
durante essa fase, esta será refletida em sua vida adulta, na qual, os movimentos não 
serão novos, mas sim, o continuar da aprendizagem anterior. 
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Visto isso, podemos afirmar que quanto maior a gama de experiências e vivências 
presenciadas pelas crianças no período da Educação Infantil, maior será seu conhecimento 
de movimentos e melhor será seu desenvolvimento motor, e que essas experiências e 
vivências, consequentemente, irão auxiliar no aprimoramento do equilíbrio motor, que é 
fundamental para a realização de toda e qualquer atividade. 

Desse modo, Forchezatto e Fachineto (2008, p. 42 apud BESSA; PEREIRA, 2002) 
afirmam que é fundamental a avaliação da coordenação e equilíbrio motor na idade pré-
escolar da criança, pois a alteração de tais habilidades pode interferir na aprendizagem 
escolar e na conduta geral e diária da criança. 

Contribuindo, podemos afirmar que a aplicação de testes avaliativos em relação ao 
desenvolvimento motor, focados principalmente no equilíbrio, servem como um instrumento 
facilitador para o professor, que poderá construir e elaborar suas aulas e atividades de 
modo a melhorar e desenvolver as habilidade motoras básicas e fundamentais das as 
crianças, auxiliando ainda mais nessa fase de aprimoramento motor, fundamental para os 
processos posteriores.

4 | 	CONCLUSÃO
Este estudo conclui que ao diagnosticar e comparar os resultados de idade motora 

e cronológica das crianças da Educação Infantil quanto ao elemento motor equilíbrio de 
uma Escola Municipal de Itapiranga – Santa Catarina, percebeu-se que a maioria dos 
alunos participantes tem idade cronológica e idade motora igual há 48 meses ou 4 anos. 
Destaca-se o fato de que nenhum dos alunos possui idade cronológica igual a 24, 84 e 
96 meses, porém, nota-se que 2 alunos encontram-se com idade motora de 24 meses, 4 
alunos apresentam idade motora para 84 meses e 2 alunos para 96 meses, salienta-se que 
apenas 2 alunos possuem idade motora inferior a idade cronológica, sendo idade motora 
de 24 meses.

Em relação à classificação podemos concluir que o grupo feminino apresenta 
melhores resultados na classificação “Normal Médio” e uma maior classificação em 
“Normal Baixo”, visto que o grupo masculino apresenta melhores resultados, somente, na 
classificação “Normal Alto”. 

Quanto à importância e influência do equilíbrio podemos afirmar que o mesmo é 
necessário para a vida em todas as atividades que são realizadas, desde o caminhar até 
o manter-se em pé, tanto para crianças quanto para adultos. O equilíbrio é fundamental 
para a manutenção da estabilidade corporal que está relacionada ao balanceamento entre 
forças internas e externas, que agem no corpo durante a realização de ações motoras.

Desse modo, considera-se de extrema importância a aplicação de testes de 
desenvolvimento motor dentro do ambiente escolar, principalmente na Educação Infantil, 
pois os mesmos servirão de base para que o professor desenvolva atividades que 
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aprimorem o desenvolvimento das capacidades motoras das crianças, auxiliando-as a ter 
melhores condições de vida.
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